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LOUI-JÉ I Machado, que força restará ao' rninisterio, I O -presidente Camet logo qne soube do I. ao novo ministro que venha, desde que Iallccimcnto do marechal, tde�rilp"ou á du- Ao nosso colwga "O Domingo"Ac descoberta de grandes roubos nas não siga a linha .de conducta traçada pelo queza viuva exprimindo-lhe o sen profundo I
.

,

repartições. dcpendentes do ministerio das ministro dernissionario P
'

sentimcnto pela morte de Ião Lrioso militar,' A este nosso presado collega de S. Mar­
obras publicas e il' attitude energice do sr.J Pois é possível.acreditar que a tal ponto cuja perdaa Fr';)uça inteira d"p,lol'a.,. .

tiuho do Porto agradecemos il transcripção
Bernardino Machado, envidando todos ps: chegasse a indifferença publicae a fraque- O goremo fla IleprtlJliea. Franceza resol- que fez do nosso élrligo' a proposito da ex­

esforços para que os delinquentcs sejam oza da corôa para permittit que sejam aba- veu Iazer -Inncracs . nacionacs ao marechal e pontanea mllllifésl:lç,,.iío a, Faro,
.

afim de pedir
punidos com todo- o rigor da justiça, têm fadas as enormes irregularidades commet- pedir á familia do finado para que o corpo ao sr. gorernadOl' civil :r perrnanencia do es­

difficultado as manobras tendentes apro- tidas em repartições publicas, deixando d'este fique dcscançaudo na crypta dos Iu- crivão de fazenda, José Pacheco, n'este eon ....
vacar mila crise parcial no gabinete, como cm paz c liberdade os seus auctores!' validos. colho, q nando elle' fla reforma promulgada
preparative para o pedido da dissolução. N50 é possivel.

.I

'O outro illustre morto foi o celebre COIl1- pelo sr. ministro cla fuzcnda Ioi promovido a

das camaras. O governo a recompôr-se, n'esta -occa- II positor Gounod, o auctor do Fausto e Ro- 2." classe e eollorndo no concelho de Lomes.
A occasião, corn effeito, não é das mais sião, com a saida do sr. Bernardino Ma- meu e .lúlieia. . O nosso coll('ga conheceu as rnzües que mo-

proprias para pôr fóra do governo exa- chado, e o ministério a ter os. seus dias Quem. haverá que; tendo [requentado :JS tivaram essa pt'l'cgrinaç-ão e isso é obvio a

ctarnenteo ministro que mais fervoroso contados.
.

.'

., platéas e, es concertos, não tenha ouvido al- todos.'
.se mo��r�ler,n pôr a descoberto e punir as Cremos bem, que nem chegaria o mo- gUlls dos bellos trechos d'este celebre compo-.,. '; Qual a razão porque nm empregado pro-
iri'lnloi-tifl'dad'cs e traficancias que, de lori- mentó opportuno de solicitor a dissolução, 'sito!' '1! Qaem não lerá ouvido ao m-nos uma rhovido a 2.a Classe deseja ficar 'na 3."?
go tempo exercidas e acumuladas, por cer- das cámaras.

' .

vez, e muitas vezes bastante estropeada, a Já o ternos dilo cm "arios numeros do nos­

to bem poderosamente têm contribuido N'estas condições, julgamos a crise po- sua encantadora Ave-Afa,.ia'1 I ,so jornal, mas, 'para que não fique duvida
para a lastimavel decadencia em que o litica, provocada pela saida do sr. minis- O insigne maestro, além das operas men- alguma vamos dizel-o mais uma H'Z,

paiz se encontra, luctando com a penuria tro das obras publicas, impossível, e cre- J cionadas, escreveu muitos trechos de musica O sr. Mar�a.l Pacheco, poderoso senlu»: da
extrema, e quasi descrente da pratica de mos CJue o governo se apresentará tal co-I sacra, e foi no ensaio da sua ultima obra, um Fanfe da Plprl üi'i o \ in com l.ons olhos a des­
processos .limpos e honestos na adminis- mo está ao parlamento, procurando, no Requ£em, que foi accommettido d'uma COI1- locação do mano, dp eserirão de fazenda de
tração do estado. interesse proprio e no do paiz, governar gestão que o prostrou para sempre. e�tc eonecillo e d'ahi o grande barulho que

O que no. entanto não quer dizer que de modo li merecer o apoio e a collabo-- '. uma parte da imprensa, já bem. conhecida,
o sr. Bernardino Machado não continue, fÇiçik, do 'partido progressista, . como 'n¡:t" Vae, ou fiea?

.

tem fcito contra o decl'eto do honrado'minis-
a ser violentamente atàcado por cerios po- finda scssãQ legislativa, e o justo applaus<;?, E' a pergunta fat.idiea que em loda a se- 11'0 da fazenda, dizendo d'eHe tudo o que
licos, e até por ter a h�m.bri?ade e a cbra-: de tod�� os que aLoda se interessarn. p�_la . mana th�da ouvünos formular pOl' toda a villa. uma cabeça penlida pôde dizer c?�tra quem
gem de arcar com o OdlO Implacav:el �e pr9�pta regeneraçao das nossas .avanad�ls, çle.. Loule.

.,

' �)' Jhe corta o ho da sua IlOtlesía pohttea.
todos os que s� julgav::ml no pleno çfireito ,.fil1anças e o prospero desenvolvlmetlto 'aa O homem de LOlll'és lac ou fica?, A granrle forra politica do sr. M�lJ'çal Pa-

.

de gosar cm seu bendicip os reditos da atrazâdissima economia nacional.
,,' Até os mais ferrenhos Marçalislas se pCI'- checo residia na repal'tiç'ão de fazenda, que

nação.
.

D·úutra forma, o governo irá abrir a miltem tambem pergunlar: Enlão vae ou fica � ('ra, por assim dizer, o cofre eleitoral do po-
Mas a opinião publica, apesar de tudo, lucta politica que, com todo o costumado

.

O bixo da duvida alacou já a celebre Otn- deroso sl'1IllOr.
�inda vale algunw coisa e os' ataques e cortejo de violencias e immoralidad�s, nipotencia do grande ¡¡ometu! Vile ou fica? I Em havendo uma elcição.'inha eslara, logo
diatribes dos despeitados e dos feridos ha acàrretará estorvos, em Iogar de auxilio, á A razão da pergunta tão instantemente fcita em campo o cscriYlio d.e fazenda, mano do
de calar-se, deixé,l.ndo livre a.acç�o d9 mi- tão_neçessarip. rcorganisaçã-o da nos�à "i'dá' pela curi03id:lde indigena, durante toda uma mano Març.:d, c sen'indo-se da repartição 'c6-

�nistro na averigua'ção dos d¿�falqu'ésc na governativa; 'sem:�na, e continuando-se .ainda, está n'uma I�O :ll·m:. politica, amenç:wa nns e promet-
reunião dos necessarios elcni.entos para .

malllfestaçlio solemne realrsada na segllnda- tm a outros, tudo para con�e:�uimenlo dos
uma justa punição aos criminosos. A França acaba de perder dois Iwmêns f�ira 'pàs�ada e composla de magno fogueIo..,. fi�1s que � mano da Fonte da Pipa tinha em

O pai� não pode consentir que saia dos illustres, um na politica e nas armas e out�o
.

flO, nVOFIO e mal'clJa, aux flambeaux, em homa \'Ista. Os mleresses da fazenda nacional eram
conselhos da c�rôa um homem que está nas artes. do proscrito de Loures e org�lI1isada.por todo completamente despresados e postos de pal'-
.mostrando uma desusada independencia O primeiro é o marechal Mac-Mahon, um o partido do mano. te ('[n face dos interesses do mano.
c uma firmeza de caracter a t09a a pro- militar distincto e conhecido pelos �eus actos Irnmediatamenle' :1OS labios de todos acco- Ora cm vista d'isto não admira que Ulna
'va, llnicam�nte em proveito dos interesses d.e bravura, tanto em Africa c?mo pel?, occ.�J diü a pergU)lta: E' o homen:' que fica? c çommissflo composta de cerl03 individuos pe-
geraes, zelando com paixão á moralidade Sião .da. glle�rá franco-p.russJ�na; fOI que�l _

,.Mas debalde se espera, nmguem re5ponde, ça para q�e fique um tão zeloso empregado,
.-.a honest.idade na parte administrativa substItuIU Thlers na preSIdencIa da repubh- nrnguem sabe I fiel cumprIdor: dos seus den�res 1...

'
.

dos negocios que correm pelo seu minis- ca francoza, !lláS as sU,as idéas conserrad()- E d'então para cá, basta que se encontrem Pois se o conservador d'esta
terio. r�s pouco, tempo lhe permittiram a estada' dois indi,'iduos, para que o vae ou fica? se CODtaren llilO paga. 'as suas

Podem, as ambicóes politicas debater- n. aquelle �levaclo cargo e Mac�Mahon prefe- ouç� d.tias YeZes.
, .

contribuiç(}.e�; . O aetual pre-
se', os ataques redobrar de furia; a nação flU demelIr-se a snbmetter-se a corrente-de h mnguem sabe nada de poslllYO. sidente da eaUlbJi'ia'l '-usa do
não pode, por h0nra sua, consentir no ali- idéas mais avançadns que então já rlomina.m Vae .ou fica? )neSIDO systenla; um escl.!vQ.o
.jamento Cio ·sr. ministro,das obras publi- n'aquella poderosa nn�ão. De então para c� Fatidica pergunta, que continuará, DellS d� direito em exereleio .,a
cas no momento actual, tão sómente para o marechal resolveu abandonar por complet? sabe por quanto tempo I Quem o sabe não o eORRpanhia dos ameíUeano$.e
satisfação de- antigas promessas'ou gaudio a carreira, politica e. tetirar-�e á "ida pr}� p,iz,. quem o diz não o sabe. man!l do mallo W.lar�al segl'Jiede mesquinhas vinganças.

.

vada.
"

'J:
. Vae ou fica?

,
as pIngadas dos dois antece-

A almejada rec001posiçãa, pois, terá de A sua mone é bastal1te sentida não só pe-, E a patria começa a estar aneiosa, e o sr. dentes e••• mas" pUI1emos'," senão teiia­
ncar simples aspiràçáo e a tacticq terá de los seus amigos, mas tambem pelos seus �cl: F.uschini a tremer, mos 'que encher o jornal com a publicação
mudar para' a tão desejada dissolução.

.

versarios politicos, pois que todos reconhecia�, : Se Yae, adeus' F'uschini; se fica, FuschiIii de c�emplos sirni�hantes, isto com grande
Mas ainda mesmo que a opposição do no. mar�c�al Ma.c.:.Mahon o se� valor como hé- . ade?s, . . gal�dio e prazer do escri"ão de ffl�enda que

sr. ministro das obras publicas triumphe e rOiCO nuhtár, digno do respeito e veneração: 1 ernvel dilemma: a.s5Im se arvora em defensor gJ,l. J¡one.sta po-
consiga a substitüiçâo do sr. Bernardino de todos os fFaneezes.

. h.
Vae ou fica?

, lttica do mano MarcaI.
,

- ,

lento de poetisa; e depoi�, mãe sem filho!,' das minhas comniensaes de h�i\'ia tres annos

tra�endo no cora,ção o eterno lucto da su� no feerico palacio de Sinaia, e já um pouco
propria filha; Sua Magestade tinha acabado esquecidas por mim.
por amar, maternalmente" esta filha adoptiva' Cumprimentei-as e mesmo, t.roquei com ellas
tão extraordinariamente dotada. '

.

algumas phrases de alegre revoir,
.

'

,Em honra do anniversario da rainha-o Ma5 todas estas figuras de elegantes, frivo-
ultimo anni,:ersario de que foi felicitada pelq' las, apaixon;tdas pela moda diaria, todos estes·
seu povo-houve recepção intima no palacio, lindos olhos negros, curiosos prescrutadores,
á tarde, 'nos aposentos particulares.

"

perfidos, destoavam mais do que nunca dos
Pelas duas horas chegaram todas aquellas' costumes antigos. E depois não sei o quê de

que a rainha a,ppellidava «suas filhas >l, isto já ingrato, odioso e cruel, se encontrava no

é as denwiieUes de /wnneur antiga�, mais ou seu sorriso para com a rainha, nas suas reve­

me�os educada� por ella e depois casadas g�a� repcías de c�rte. no seu beijar de mão .. ,

ças MS seus cUIdados.
.

. .. .'

Oh não dIgO IstO por todas, segur:,¡mente,
No primeiro salão,onde um grand,� orgã�.' porque s� encontratam alli mulheres de me­

de egreja subia até ao tecto, a �ainha espera.-:-
.

moria e de coração leaes e fieis, que se dis­
va-as. Entravam uma por uma, ou em peque� tinguiam das outras, Mas a maior parte d'en­
ninos grupos, emergindo da estufa de palmei.,. tre ellas gelaram-me, vistas, de repente, sob
ras; era um deslumbramento o vêl-as appa- um aspecto imprevisto ... , ..

recer, bordadas � p�lhetadas de o�o, po�q�e I .E dep�is, como. ella estava mudad�f a sua

Sua Mag�stade tmha, _para este dia, pre.scrl� ramha" n estes ultImos tres.annos � Amda tão

pto o antigO' trag� naplonaI e ella proprIa s� nova'fi aquelle tempo e hOle abatida por al­
vestira de Uma rígida fazenda de prata. eqm gum inolvidavelluto, ou alguma suprema de-;­
o longo véu arch�ico.

.

cepção, talvez; emmagrecida, env�lhecida e

Entre as r..eem-chegadas encontrei mui,as com o sorriso desolado!

"

Çhegaram depo!s os rútisico;'t��gan05 (Lao�
tans) qu� se dlsslmlliaram lla'�stufa de gr::¡.n­
des palmeiras. Soh as folhageps,-innundadas
de sol ficticio, vistos dos salõ�� que estavam
mais escuro,s, tocando no jarf}lm ,

oriental só
�e lhes descobria a cabeça, mtiitQ ruiva, como
aos Indiannos embuscados nos juncaes, e a

sua musIca febril e triste vinha até nós já
muito aUenuada.

Então, . todas as pel'i¡gos:;¡.s bonequinhas
lamelladas de ouro, se formaram em uma Ion":'
ga

..

e encan\�dora cadeia, para começarem,
por phaotasía pe elega::1tes modernas, uma

velha dallÇ� popular intit�11ada em este paii
« la hora .» •

.

Pediram á rainha para. dançar tambem, e

a rainha para lhes dar gosto dançou, com a.

sua
. amabili�ade inalteravel e a sua sempre

sorrIdente tnsteza. Veiu' collocar-se no meio
da cadeia arredondadiem circulo, mais alta.
d� que todas as « sU:_lS filhas II e inteiramen­
te. branca, com o self vestid,ü e' o seu véu de
mousselina entre <.rqoellas toiléttes lamdla ...

das de ouro e cheias de bordados multicolo-
res. (Continúa),

FOLHETIM

A EXILADA
POR

PIERRE LOTI
DA.

ACADEMIA FRANCEZA

UMA EXILADA

Buearest, abril de'1890.

.

De uma infantilidade scintillante á super­
ficie, com uma: alma complicada em laryrin­
tho; um pouco embriagada pelos seus succes­

sos litterarios e pela. sua l'apida fortuna; am­
biciosa talvez, mas tão desculpavel por se ter
tornado assim!... Capaz de resto, de grandes
impulsos de coração e de caridade, principal­
lIlente d'aquelles que lhe não impedissem o

caminho,.
A rainha, attento. primeiro, á rara intelli­

gencia de mademoiselle Helena tinha-se po�co
ia pouco, d.eixado captivar pelo seu raro ta..,.
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, "

" ,
1)

I' . '" �Olll!(1) e c@!nm�)\"cu�lJ', I

destacomarcas·epodeoccl.}ourdessesproces- ---::-�-----. I.. ,' .. r, r
.J" rIS :w;· !,¡,,·c I'! Sill' I,·,; HOeS,

sos.
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' l' .

I Drf"cg:('ss.)d:l�\ITla:·ãodcPera20�ldees"'l, «�j�;iliOpre�aJ!'(,i l¡;(1,p;:�, faç;;lll O que "'-f .,. ,J"rist'Jilj,,"r:',j,:ri';UI'()IC,
N- ��. l' , , l't,"l f'lz"nlla '(ISf) ':')"; b"nJ,os s'11'll'os C1lC& ..lll elle diZ, ma� n:1O o ([:¡� ('¡it) (¿:Z.» , .AI V' ;c l"it Ut· J,I"jll ,le.' ,an:..!1oL:.ao (IlIC O sr' 1""'1''''1 .• ""1 7JI'('{'i' .''1 �n'l"O)'1
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.
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• �\.a..{{ \,\ I \_; ({I, ' •• t/,-'oJ "l--I.tl •

I
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"

:' ('�I , '\ 1·IJi ... 1','1 (",',' I·la-fp.·tr,'" lllII'm'" O Jl0';';')', reY, lVill':\!ll a recom:nCll(:l e oqlll'l1.emer:- I
e nao dIU pen '),U'J:I :11 OU:-::l( .;I! . ,< ",,' .". ,. .i' �,� ,. " ,

"
- ,.p

. .

I
'

._._....}�-.----- .. __ .. '-' :t!\lii".o sr, JO:LO Dingo! Mascal'inhas Netto, di-, te conc¡[:ar¡¡O,t.l:allqul�ldatlc no::;.cspiJ'l¡os,per� ¡
",T'" ,

Acha "c ("1"1'" ri:' O '"I' (-"0,.,.111"\'''0 '()c,'.1 nl';"�'Sl;;"I'() ¡·"f,.,l\·"l'()1" 'I'est"" C0111,"'[·Cn. ¡ d�1O 1,);Un as olh�llS;IS,U bnOOnl:l enim lQdos II 1, CS$;C diLl os C;¡f'l;lzes, collados ('ill lo(bs
·v 1 I V I :J:"I l'. " ....,\.t: \ 1 � .. p

,
(J J .... '''- • � \.... ..... t...._,;_.\ \._ l \. '(.\r (li.. • I

,
F-' •

'

I

Pla¡'los de {'o·u. ,.,,:., (1¡'PI10' (L")"¡'l(10 "0" [1'··,). -- .-. -- ,--.-- .. """'----.--.----- ! bi seus neO-fOillerl';\llco,,;, mas \(lC tomam.o as, CS;¡IIllWS, ;lIlnllIlUU\:lm, com r:f'anu\'s lc--
Ut. U t\.i(� .... ll.Jtll\LJ {�i!..i.J\� ! l0'

• I, I 1 I 1 ) '°11

1'a- e 'ilfuitr-e chefo ti:; iJOl'lldo pro'�res�¡s!a ,-
No' d�:l�in;�'¡}, 20 l�l) ('( rrenie, dev.c rea1isar- pmtc em·todas as .fl];mift'staçucs poutlcas li1-

i Ir��s. ,::sC(1rl;lÍl'�, ü ¡¡c.uule úe m(_��lcrnO-¡$el:ú
n'aquelle distrido. \., ,c, �l�:.l f(,SII:lil:li�i' í:I!l !lOllra ,de .S.LUlz na egre,-

, corP9r�do 1�0 jJattiLla UO, �T. �hr('al P�chec?; : ?pl::�.¡.["-c,tlm;t. ct::�(:I.l.r.\(Ldl' que a l' r;:Jlp nOi)

O Sf. �orlselheiro Gowcia rn:-: O:i ;:;_ ('po.·il,! ]\i p[!,roe)J.Jal d Alte, h01\Tt1dO fogos no sn1Jba-' acc8lta nmSicntaSn:l. SU;I egre]a paroçh¡al Çl01S :
ell\ �a\<t-d)1l1 il J e1((:,wl(',. .'

11al11��r rn Hocha elo Villa Nu"a de P(irt¡lll;l,O do e !lQ (bm¡ug.D mill1sa c:'nl::tcla, seJ'miio e
I
dias depois de ha\"l·.r tomado posso, sabencl.o 1-.(' 1;sso nUlli(; /:OI!lantlCO. Iffimor[;ülsado 'por

e porcon:l :lno···· o l'('sll) d·, l)'"(j"¡w';'! ('ln procissão. I de antemi:¡'o quc a S!gíllt¡("a��o d'esse n�(los'lJ{j i uha,.;spOaI\·, Jura-mo smnpro �ympatLIlO.
•
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. , . "-'0, c.: 'L,. .. ,,-:- " c: .' ¡'i ! t})hd.;)S 110 I)alc'o 1',11'1'" e'l 'Oil!) 'e; lo '11'-

YlaO'''Il'! di' rocr/-'o r.)l'["lI"!i)_'·' ('1') S('(.·,¡;(1.1 }\ 11/(,0., tSIf!,) t1,C.O" :l;"lS .I,l a excu,c" e II]li)()I.d\.J, l.lll,l (IL::,�JII',ll., ¡,l\.-J.O, Cdl c, peC.d " 1
.
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I , I" l t: I .. e.l. IL I
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1)'11':1 ã SlI:l ("'S'1 elP F ·0"'1

.

nhibrlllOnic:1 tJ"¡;Si;1 \ i!l;t--Arílstas (,C JlinC1T((. ::0 CO!!l;�:;1 ql1C \'Í:1 1:1 subsli!!iir e em gera <iOS I ,:JS; l(;r:�' e;', pOrl'lll, !1CIIIlUIIW. eH) IllCl!

J:(.�(. lVUL '.1..J\.I;': ._., . 'ç:).�'r.� .•• J·, to... )nn.fl�.;T:l.\¡\LdD\;.�lInIPS1�iritoJ)rf\d¡..:I�(),�l(; ti" \

.

..., "'}"'

o..;"l,d'lfldo o l.IO·'·() (l,c'i1t1"'I) t.r)I·,.n1""u·¡··_
-- "P' .,L,1., 1).l!(,C Jl no", c '"' -,t.,�,\¡l".!,( ., ,,¡.c'l I , - , � J t l (, ¡lllUO:..., J!(;I p"s::,OUk)\},. u..� ;)1) • ...)t� .fvt\ v\... 1 \....lJ ",,' ! 'A

1\'"
•

(\ SI'
1 'I' .

J I' 1 11:0 'I ,,,.,'. n- ,]1., , •. ,"" r.l'", . '�'�"'" lO" l\C�lela ° nO��.S(l (�G�ieg;l. O eCLt,O n prOX¡- Jllt!t'U ·fO! ::aC(1n·t!o Jo b:l;() Q lv::do no pul- 't.1pgo. l:!lJtl qt;u(';i(J;( ,:glli';) ( (; fl111 Wl", \';¡P01"O-JI l ,-"cJc1.dO;:,- ,L os 1" •• 1.., ¡bIZt.:S I ,,:.-."¡[ . ...:l.· " .

1 •JI' l'· , 1"11' .

.
.

"

I'
. .

I "I 1
(j" ''"1:' \.:,.:,.¡ "'0 t\I¡Y"""L' Il:a \Jlh.'� �tO :L�;a;'\e ¡ o sr. JUlO (lC Y[ulena ¡)¡lo;1, l:sl�l de ¡;lo;·do:n():;·('It!:� lll<lí¡; cO!l\"!nha

I
sa e (jura. como nm :CCl'aplll!l1 LC h.�OPS!OCl\:,u, 0ti._,(, !01 i u ... L (J,I.. r • r

., t I., I 1'1' '1',.)
e <lccn:;�cen!;:. (P¡¡_;' st) i:ga 11 esta ·Y:t)gl'ii1 Im- ;10 y!ul"iu{:o parti/o do Sf'. �Lt\';!l P;leÍleeo.lilil'- o �'OSI? t;ü uma Jl"! ez.a .¡d(·;II: JlI.!IlDma(b por

O 'li:Pew� N.lU-snda é a,festa. �¡e [Jorlaqcw. pOL·!¡e;1. "p, '. bndo a 1ll0l'clDmii .(jlÍ(}"lhe hà\ia jlJlTi¿àdo,s!�- ¡-dots g:';\lldes olhos �lZUCS e 11ll1pldo.3.
,. VaUe'.J¡nd:eu N�n ha qllC ŒI¡ri(L!.r; cú 1f:1\10S;,? il,li¡;;i¡:C ;;undo o co..;tplne·cs[:l!wlecid,o·,qil:ll'S,'os mor-.I ' A·.:IlOllil'! reelip:ldo no meu /Ul�l(,lii!, l'�;P�-

c5't:ld,!s!a a Jl��lL1gl1:'�1r ,0 cenfr,) r('gfnl'l:�uílo:' ue ¡lO'tlVo:,; <¡ill' dl.'\ ¡:lill 'sen!r IlD ¡lI O\¡lllO t1nuó. I raya 1I11paCI�IlI.L\ (liW o pallll.o �I\!m,se, d01ll1-,
·

O rey. Miran'da, para .iu:�lificar a burla d, Louie, orgalli8,toln pew sr. Mar(�al [1¡U:li0CO 0111 ;ilho (':;!C l'l'T .. MIl'�1!¡d:l, ,I �1ado pda ll1C1.1l!¡(¡¡rel CllrlOSI(hclo qne ,mo

�pr do plllpi�o da �greja do Hom SUcC?�.so de in.{.lep�nd(1t!e e mll<o l;:'(Y\'t1Yellllmte pn;úrlido .' .'\_!é (¡ Sl'lll;llí:¡, qu;:,!á !'S!;II"('m0S c:1idos a ¡ll1SPil·;t\:i
es:;;\

..

ac1r!z, qne ell ideabay;; deS-
vaHe Juleu mna llslit cie lllOr:lOfllOS dlblreu- eflecLlrWIII'ntr! por i). ll/bas. . cscui.:H' o ,"erIJo a!r;l,,:l:ldor do �:;iCro iitlll�l¡- de p:la m;Ulb.
te da qLle, coul"onm o U30 s:�mp]'e soguido·1

.

DeH; �et lllrl po,lcl'oSO auxili�r da re�e:lC-.naI'." , Elh ('E!rOll ;1(1n:1] CID scen:l, e en rccelJi
lhe ha\;ia sido cntregu:� pn.l;;, ll1or�lom;:t di¡"¡- r�('''-;o, nll::1 gll:H'Cl::, () la.l I'í'lllro) princ,¡pal-¡I -:_�-.!...-�-.."..,.__.-----.-- nni" um:1 desillm�¡o, p:lra jUlllal' [Is outras

geIlte da rcs(i\'id�ld,e, dis:-:c c iem repelido ll1.'llle quando o sr. ;\{;u\::1[ Pacllcco, '¡mli'jJclI- ACOlllP:;¡IÍl;ll{fl. d" Si!:lS ;¡-¡:i;(S (' �'('llS mIJOs com qllU :l cxperiL licia da \id;¡ Ille lem mi-
que, figurandu !la lista quo rcc.el)(�ra da 11101"- r!,'litp, :q:oi;¡l' os llro�¡-L'�'S;S!LtS, os lH'.plldtluJ..-.! ('h\'�r(j'l! ;i \'sla ,ili;1 n;, 111:illla::fl'iril li�!;!n;1. de tllO�, ado ...

d�l�ia d�js individUí,IS i¡'mJ'?:" � 'cQdi30 acl- t�ls ou <[:la,l·sqtll·r.l)�l¡J"OS que lcn!.iam u llO,)er! I reg.l�;."ssn de PO¡·t¡ili:fO. ;;nnde ! ]llJa i(]') r;'I�c,l' Era a!,';;OI,n!till1!'f11C d!�Tef('Jlto da OpJ!élia
'IllIDI'sfrall\'O o ;lIiC,!-OI 1-':1\":1 a 1;:0,L'1' a n'ornca::::ío l� ljiW dl:'n a í:l.do i.�[f) ri, ('Jl,'IIT';l do sr. dr, i II�U dos !l;tll!!n:� dII ld .. L :1 .,r." 1). �hri;¡ do fI:!l5 rp ::�nhll'a e qUl� cl::l (k\er:¡l ser, por
do" IÚWOtl Illor,1GlYIos¡ .\b¡lll·ll�;. () m'nis !'�'I!!l;liO l"I'[ll;('�t'llla!l!e li;_¡,! C'H"IO l'O"l"'s ('<:1)0"'1 �lt) JI(I';';O ·,,,,i,,o l' ("()¡-_ t:a!;�;l d';lt¡ndb !lOInC .. ,

O",. 1,1 •• ro ... '.

'

I •• ,1,\,. y l' f"l \ '/

"

.. \ 7'" 1 �,. I
.... {" , .. !" l0 \O� 1 ".11. \.....I.1"tC". ',I ,�,

\..., \'� :�""('r,
I

1"7-;-
,

II' \ l' -,.,..' j'l' • 1"I, (SI,1 .l¡lU,fll,dl\cl e. cO.'ill,h ',I!.F:lll,e \I
- lli(H2g(.'J!t',r"çao I)'"� u.,,\s _',l��d,\e.,.

. ,I n'II¿_;lonollo ptJLlli() Si'. �"jI':';I:-:!!all Lorpa�::, .'\¡(�. (¡,IL uSt'e UI,1011 C,es;¡:::frnda. Pdo
sa e o reI'. de.llon"lrtl. 111 ;1:-;!llld,) 11 l'l1;l. Ol] }�O:I \:le e!/a. Ar:·u.jl::1il() o ;;l". Ani()ní:) (i,e

I �I(;rl.'dii;idu COlnm[); ctaIlLe. d'esta rilla. C lllír:ll'l().

1·.rÓ:lCl'aO!S�¡�ll.t i:�ilQ¡'�¡I1(;,i;l ()I¡ u::];! iil\!u·i.�l.e:l- Smp�l, llil;�si na: IlI(.'::-';:::1 :ci;l¡:IÇJO o sl·�B.inlzc I

.

r, �1 �ini:s. ¡'pl!iia C gl".1.(�¡Osa Pt"riclwie (i(13
("" nC""CQ "'1'''11 "I", '1J'I""!'1 "()"�' un c!"'U"O� 'i., ('¡l'l) '"1l"')¡\ ""'n"" () ,"'o I¡,IIO LI" \'J11'('"'' I' I P 1(1(' 'IJ)""'II"[' S" C<1I)"'Z (1, f. ·'·IP' r to,l". o''Ilt UL ..)_�)'I(lt "L,I .. ,'y.J.d,.)�\...0 v)!;::' J�!� '1'",l--tb).J�jn·';�,I\ .,.v.l \..;, 1 ....�L"'.! Gej:œ;ar-(!oi]')(�Eõ!)l}r ....

, .'Ã-' ... ·',C.. :�d-V.- ��� eldSL
.

.J<'\l \.Jt}� S

de padre,e de paroch01 t\ (';;e, �;r . .loa0 l\¡-;,II,'(I. I ' �

I \ICC-reiS el (',:Iu IIlUl'do. l\{;rs [altara-Ille o.

Gorl: resrei!o a i¡¡C(llllp�ltjbi!¡d:1.\12S po!' pa- ------------.;.:�.--.- .. -.-.-- I S:l¿clllnlún em Qucluz ::\ UIm ('onges¡�o o ., olhar \ ;lgO c do\'n!l', Il i"I'Z :¡paixollada c

J'(:nt!·�co, ° cn,¡i�ro ;l(l:n;lli�tra!in) di?' ·!iO sell Hl'�,('\\i';;!Cl�. ¡}S (i�j:.� nr¡I!�l�:r't\3 HUilll'roS d:l II ¡J;tj:-.!rc :_ell'r;11 rci"()l"lliado, �r. GrJí1l'.lo Pl'!"';: rnej,'�:l. a (·X¡)j'I'ssf\1,.l de �'II;l\C c l)rlúli1d:lll1c-;1....' I l, .

ti

arti).!o 9.0: Rl:'v¡·;;ta M,lIuánlil. Ulli r\_'!:!li\"o ;.:0 l11i'Z de :3(-1 a S:l:t :l!orle Ó i¡l!lin In;:¡:s Srllii(];¡, cm 1I110 t::t- lancho!:a CÜl (¡'lW o l)oeta in:.!l�'z ('mel,e!';) a
, l', -, 1 (._l

'

¡1Não podcm peJ'l()hcer simnlian(\:lmt'1\�l' ;'0 ll'mi'lo e Oi¡IH) ;10 nw7. C!)lTL\n�8. i d�!. VeZ '<':to ral'e!:llilo mais 03 1lo1llCI1S de 1r:¡- Slla chi·ce heroina.
me ,mo corpo adnfnisI11;¡tiyo, COllin,: n;;;¡cs c;r·..\- Es!.;¡ plll¡j�C:l()Ç) ;lÍ.ll:X\�¡-:1-9C-Jl0S [le g:-;mrtie I b!llo ,¡iUr¡l¡]o ¡;' pro\"[�¡10S0.. .

"ESli era 11\1];1, Opl:él¡a LlIli�osa como lllQ
<:liros, os p�I>S e os jilbo�;, 05 innii,tT� p os �¡(ill:-: u:;bhu1Iê J�:1;'i\, O� lnnni(;ipios co pai':!. i:'lw!i(';; i .

O pa:7., a· que;:1 elk se:npic �lonron .,c 1.:10 diaorebc, allimada como _um;) !a}sca, .a�cgro
no 1I"�S1l10 gratI.)) . , cflc ,se JCdlcam ¡lO (),ÜlillO do;; :¡éJ�,lllllP,QS IllU- dtgllatllt'ille l"I p�'e�)cn¡o:l om mUllas cOlllm:s- cornu Ulll pass2ro, sublmhallGO mí1�¡cjosa·-

Mas o mesillo codi:�o diz no :seu [irI. 3.": llicipacs, por isso �t ioJos rccomi1lcildamos s¡k,:s olli(�iae�, 1.:W é devc.tlot' dt) import;lll,tes mente os couplets, e J inelo, rindo sem ecss�:r,
«Os COi'POS ;:-tdtll¡n:'stl'�ltj\()S sito: !lO dis:ri- esta UO\':L p�d,h'.:¡\:�(I. lr:-¡lwl!lo}'.

.

'.

rindo cQm os o¡l:Çl�" çom il IJOCC;l, com O

eto a _i1ll1la �;Dr;¡l; no eOl1œlho, ;tC:ll(!I!':¡ l�lll- Agradcc(�lH.io a, i\'t'\'¡lC;;¡O,cn;i:l1fws cm Iró- A cHe sr, dj}\'c'o ;idc�n¡all.lOI)(o dos ffi;1o:ni- gesto.! '

n;cipal; na fn\g-nczkl. ;¡, ¡'Iln:a de p:u·()(_;hi:l.n J e;�'o ;;ú.)so.l¡eLduim,.l;lr¡o. I. fjCQ:S lrill)�l!ItOS do ¡er;lll¡;Jll](�II¡Ó da caria a�'Ti: .

Logo no I)rimciro acto, d�lr:mfQ ::¡, leilura1../ • ,
" o. . ( .

E com lJ6Spé'ilO,á intel'renç�o (Los P;Il"lIe!WS I --------�- .,----� cob do paiz., ,

da CO"il etn (Lile se despede do um:.ll1t.e, ape-
nos actos dàs conrrarid-s oll'm;¡nlomi;)s, 11�() ."1l�¡�I'I".¡.¡!f¡'Sf.:i líí� ��{l'qd'llH� ¡,') ,O finado g�nel'al'Qra mQm�lI'O lb Acalle nia sill' de St) rrI' rOl"��ada. a eslar sérIa, sentia-se

. ,

l' ",.. . ,., �'"'J!Lt; __ '
.• '�",,,,, ',.u ".. "L,\.H_ vu

I d S'" d _., '.,. I' J'perci'ltua' o CO( [go aunrl1istr;tI¡\ 0, ll:l.::l, :;::- ' Rea as ClenC¡a� c �-,ISDon, d;� t-lQcwdade 'a a t�gl'ia a CJ;)J", c.omo uma }Jorbo.lcta, ern

f,Olulap'leulenada, que os p'o!'saallctoi-:fia' :l Ac!:�-�r, T:��:,i ('(Hnpkí(l!'l�CI:tC' !"c�.!i1be1fC¡- Es-talis¡ica de Paris,' (la So:"il'd:.dlc l\e GI'O- torno da sua cabeça (,l¡irosa e petulanle. _\c1i-
j'lclical'nor:ne's nas elei(\õc, d\'SS:lS asso:':¡;i{�.üc�, !"'I Ln'

n·a \'<'''('111,1(..<;<;.'' (1". �f"�('I'I"'<; (I'j 1';".¡:[-"1 !lTa¡)!ji:1 de Lifboa c do COll�d]¡o SlJI}criol',de rin!Ja\'a-sc 11uC a comtll06w. màl üri,rida ex.-4 .. (tIl- (, \ ....'\. • ...1. J ..... r.. ..l �
• .).'-'�\'"¡ lo.,. (,

t
\... -

(-. -.

\ ' I,),J O'

de piedade.
t.. .. •. . go sa docn�';J qlW :t aromcllrll e rmü!ci fcz l'e-l Agl:!cllllllr�l.

'

. ,

-'

_ pluir¡;.t ?lll IH'?re �'um'fnúlZll: de garga_IbaJ.as.
tJ rev .. e?lill.:mJIll corp'Os {l,,_hn:n:stratí':Ü� ('.e�lr pelos dias d'rsla ri¡·tl:osis:5ima, sen)lO,I'a, j�s{:on(lcu-se na estreltsza. fI ur111nmlllo.d. fu,d.o n clla ,1"1:1: r�all1-1h� as rJ�as (Jmchél�hs

com �on!ral'!as? , I¡:IC Ó o :llllp:l!"() tblu¡]os os.d!'s\"alidos e des- rn�t('n;¡. m2S o sou nOlllc.c a:s sUlas o.bras \"1- ,enlfc OS qeI9.� m�s, mUllo ahcrli.lS, quaSI a

FOi sl[nplesm�n:.e 1¡;110ranl?
_

jll'r�l(,íhs lia J'o¡-!lllia que:c aCUI'cam eh Sl!a v�'r¡:-lO s�mj1l'c na m,('lllona'ao�to"do.s c � sua clc-sfolj¡arcll1-s(",l'Jam�lhe 05 C<lbetlos 'd? um

Arrop:ou-se dil'ell03 au!] 1110 nao ¡ierLcll- 1'1·(,'1('('('.;·10
•

\ Id;t SCI'" <¡¡Writ Id:! as ç;cra<õés acluaos'l.C Iu- castanho uO\lracQ, alDlando-se em :llmCIS ro-
r;.; .J t' J � b" • ¡ , - r

- (\'t � t. f (,)

. ,r,iam, e que n�m as Icis ci,,!s ncn;} c:Jn?!lie�,s Crll)I' é!CjtÜ 1't".(:i;.:l:il' ¡nf":'i:,ci¡Jw, !Ollrorcs a') Iluras'c�lIlO urii exemplo digno d� i.mitaç�o. Yo!to� $O!Jl'e ¿1 lcsta.JIi·aQea e cSlrci1a; ria:_lhe
lhe confel'em"1 i%'U nwd!('() êl:,si�;k!l!(; {) e\I./I'� dr. Francisco HmmLdl's c pequenos eDmo S0I110S, B.ão po- no "CU decole at.f'cv¡�O, o,üQ-l'jlet.e dB Yt'Hudo

Foi eJ!t.�o,. �létn �e ígnor¿mtissimo" d'uma Vieir�l, .kd)iiissin�o f:¡cul:;dl\'(l elo partido I1m- rlt'1l10� J:i�;:¡r de _1)!"es:t;u �o trihúto. ?O'· 110S.S0 ¿l�ltl, salpic.ndo dc lantejoilas: l�am-lbc as 1]0-

pctulal1Cla mdlgna d. um paro?h�: ::\ quem COnl- .

llicjp�li de Silrcs, <iIlC nmis uma YCZ, HrnlOu r.espel!� a: mCI;lQl'!a d'a(IlIc!lc que lO! tão dlS- .{:,lS cryslaJI:nas� JançMlas dOlda(llCl)ie no cs­

. p :te conhecer bem os seus d¡rclIos l� deVCi'e3, os sellS crediIG:'.. (!c'illo¡hlr;mdo fri�nntemenle t¡pcto w]<1dãO C qnc ião nobremenlc sou�)e 11[lN PI�l roc1opwlltcs rQ1atas., ..
. ,1�r?�Lll':H1do sempre, em harm?ni�l �om a rc- a sua. c2pacid;,ie c inlpliigcl!citl,"a cujas C[11a- honra!'. �l. palria que 'lhe foi bel:ç,o. Rct_irci-me sob Ut113: impressão. desagra-
ll.�.ta'O de paz e d'amor de (lnc e mmls!To, con- lidades de certo se den� a rida pr6stimosa, Aecd-0 a sl�a cc.oolaôa famll¡a 05 BOSSOS dare1. '

'Cll!ar e nao provo?ar conl1lc1os.
.

de tão illusire titular.
t.

S!llceros pcz2mes. [i] (L1H' si'!10 a irr_'emedi;lid tr,i:;!('�::, (l�s
·

Mas a morc]g,mla erect;� n� cn1ll(la da S_:- Endereçan�os os nossos pa¡:êlbE'I1S ii. cx.n¡a
.�, •

'

I
qllQ t1u\'idmn'(lC tt�do, l1ega.ll�o a je!I�:dane

nh�ra �o Bom ,S,�lCC��S�? �:!:.. Ya�I�.�lJdc�,'. �.ao Yiscond.e�sa de M.c:3sines C,? tqda a SUPI�lll1�� 1 .(:;o�nJ.)�te I�e��J,��vel:�D:u-se lha e (_on,hcccn�u, ;I!)ena� d� PcOS:I.I�O" n'esi.c 11.:un-,esta legalmente l..onslll1dcL {! L ,:s,,0 q\lu lül- Lre farIl!lw, Lem (OalO ao Cils!:.nclo d:niGO JI,\ í).O,�lCO LO .CllCO !jÇl!jc1pcck ;le q�Lq�¡CJ0 �m .n-I
do t(�ll? C01,lf,0"tode ll��l,,�lla.:. dppalenc]a�,

porta � ,

reierido.
,¡.. . C¡QCli! e que C�: usou 'Qrqfun.âa Imprcssao nos 'o f;CJlfl'lmcllto e a morte, I!fi}l.o comp rehClld la

N�o é ao parocho, �l1as s}m it junta de pJ- q-;-
.. .. esp�cladol;cs . .,; 1:"

I

,

•. ,

'. ..• como uma mulher educada' e' inteill!:;clllC po-
rochla, 'que compele mlMvil' nos se�lS aetns

I
Consta-nos que ° sr. mm13tro d_a JUs[¡ça O �aso passou;�c �a, sDgumle m2n�lr;L' �csse, l11csrno dÜI';m�c ;¡S sce11�l3 n)ais patllC-

de a.dIl_linistração. . . r- . .

está tratando de estabelecer a revisão do pl"O-1 D�¡s. urs.os, trcs leopardos e umlcão foram lIcas, conserrar sempre \ontade de ¡'ir. Jurri
(A Junta de p�r�cl1!a dellbe:-;I dO!]ll!l¡v,t- cessos crimes e ao mesmo tCl11pO CÍ'í::lI' umn I con�1�.zl(19s.para q. ,arcna afim do �o.madoi' liãó [ornar a reI-a. De\'ia ser uma creatura

mente: sobre adlll1.nlsl.ra(�lO dns bellS c rcl1- indemnisaçJo iquelles que pOl' qualql1F cir- cxuiqir tom C3[as feras.o$ scus excrC-iClOS. De fria c 1.1)(1, de 'UIll cynismo rc\ ol¡;m¡e.
d;menios d�s c¡'mid;¡�, on c�pcli:ls dq)ênd�n- c.unsiacia fo,rn.m ridill1a_s U?S erros judicia- !"rJ!entc,: seni qnc i�C s;uha, a r:l.zão, um dos

'

A ;llfna llUl11;llla: porém, é tào complexa e

1r�s da egl'c.]a p:ll'och¡;:L e (ÍlIS das !rmanGa- nos.
'

. � l.1!·sos c um dos leapanlos l:1uçilr:lm-SC nm ao difliéil de ('nicnol'l' nas suas dolorosas c ohs-
dr.s c confrari:.¡,"i illeryc¿[,mr:rtlc crcct;lS.)) (coLl. D'este \mp0l'¡:mro as¡:nmplo Ira!2mos nós 0?tl·o,.'rolan9�' so�re �,.l<ltt¡a. v:�¡ isto'o suffi- cur:1S conlradic))Jl's!
adm. art. 191 � /L"). Ijá em lHn dos pitssadtJs numeros c ,,¡meis coni crenté �ara Ul�a bal,aleta ge;·al.. JUl'ára'l)ão voltar mais áqueUe j hcalro, e

A nomeaçã.o d(; mo,'dunlo;:) em [:lC::; mordO-I prDzer que uma pélrle da imprensa da e:tp:!t:ll O le�!o, �laC3d? p§los outros dms lcopar- lagu na seguinte nÔl!,le,-3ITaslado pOl'que
mia8, nüo y)d2n:¡� di'¡x�lr dl� �cr t'o:�sidcra?:: I se OCCUPOll egualm�llle lrel!p, c};;Hn;�nd� a cios, n1��a �rnmcdlat�:nen�e �m e buç,a para mystet iosa força ?-,.-queuP;J\ a esse jllraménlo
�¡m acto oe ac1i!I.·n�s.rnr;ê:!) .• claro :.r'ta (?H�, C;¡, ¡ atten(';.�) do :lct�al tltnbr !h r��sta .da .¡Ilstlça. Ilon�c o c<\o�:'el' c1{1. te�, :;t "Isla dos c�pecla- c senl.i1,\"Fne de nov011O Ineu/aute/ul, na an-

¡unIa de p:.lrO()¡ld <¡PC i't';'!;'iK(} (:lZf:]-:l. (.i·· ¡¡ i POI' i:-'SiJ eren-tOS L¡UO Cti::i,t rll�.dldn, do �Ma Llores <1lcrrol'lsauos; poe logo o outro [ura do riasa eSpCCfat1Va de rcr 'súbir q p:lllIlO.
Junta se limila:=:s2, a IQl1111r ('on!:lS aQ3 mOi'do-1 a jns!iç:l., ser{t h(>!�l· i'cc;<:hich pOl' fddDS ITne cO,mbatc _ç precii)iU:l-se solJre O urso, que alé --Qnem sabe,? pensaY:l cu. tah'(':t; tt�nÍla
mos, superintend!'a, nJo. adnl:¡:is¡.r:1I·;l. . lli�:¡m. a çon,side¡r0(1:\o (lerida ás nossas éd�as ah DtQ trn'n¡a cnlri\.do na lUCIa.. £iJo p!'Ofllndam'�nte injustG na, OpilliClO que

Ma..,. o r�i'. ,fOI ou qll!l, .se:' H�nor:mlc'; e !lnr- I judiei:1cs.
\

_.

¡.
a domaclor la.n¥'l-�() no mew dos .comba- (l'ella formei; 6 possin>l' tur L:nido, na pri-

nndcllle, j:'sl�. no 8('1) lhrC:!O, ;Ins Ir¡:l ,d;; ,. .�--"',.. ri-�:__.,.___�._�.},.!_tl. I rp. <iC11tCS c rnl()clh'a �ellal"(jl.·os com o vIllc·ole e1.o meir3. r:�oute, uma J'azuo jusü!leaJa para :;i-
•

(." ,. • il 4'
'."1 .�

•

II' � � "''I( 1. �.
i"¡; 1 11 f I' ·ll,. ,'1 "d d�,(Jni'(:\ :lS c,ons£c1ucw,:w,:" r I t .• 1 '

, .r-t�d\ i�J'Htii. ri e�.f,a. Vl t;-¡, u110l11lC:l. s.cmai1:.r(lIeUSa.asurasançaq1-�efl.epOjmas(Jm... I.1l!H1ante 11 an a e.

)
. �..

I"
.lI.

I
. ". d' r_1 I 1 �"....

t ,\'
t

d J' qt t'�'(Ütls:c1f'.rado Hn�n(',. ¡;! t�\H¡;;(;i¡�' (p�: (l;r�"'d \ltV ê.l os S¡·S.,_'!.í:.:U:U (o • ¡ ;lr:Ot'(la. eml)1'I�g,,0f! mente DuOS os ('m�regél os aeql ¡ram, Cqpl. ll"as não. \i '''' II
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GRANDE llEI'OSlTO DE MACHl�AS DE COSTURA
DA BEZl-1 CONHECIDA CASA

('0M o uso pol, 'll�lI;-te;�PQ no p.mplastro AN- I
'

,

ARMAZEM DE VI�rHOS
,J TE�PHELICO se CUI'�m too�s as �'oturas Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, potrole», sabão, phosphoros(quebradurae) lunda que srJam muito antigas. e obra d'empreita.

PREÇO DA CAIXA 16800 RÉIS �@¡�

PHOSPHOROS
,

..\.mOI1>Fbos� cera e enxeñ-e
'FABHICA DA

1

Companhia Nacional de Phosphoros
Unica quo apresenta o artigo tão aperlei

çoado e por preço sem competcncia. IDEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUESDA SILYA, 7 (A ARROYOS

rr LISBOA
'1

,

,', ",MOLESTIAS DE PELLE
P()}JADA, STYRAClNA, cura prompta e ra­

dlc;,l de to(1a¡.: :¡, HI,,¡�st¡as J,:) pelle: as i.npin­
gen�, nodoa-, h"rlmlha!<, comichão, dardo, her I
!lU", lu!,ra, lwnno, sardas e feridas antiga.

Dá á farp, {' Il todo o corpo uma (lelicad,l bran­
cura, sem deixar o 1l1l;1l01' si¡;uul; tira :1,,, snrdus,
nodoas, borbulhas e encobre os -sígnaes das bcxi­
gnfl. CiliI", fra-co 1J200 réis."

\Remette-se pelo correio a ql;tf'1l1 enviar Il HUl

importancia CllI 'valle (lo 'CÓI'i'(�;fi, Il Manoel Pinto
Monteiro, Rua da Rosa, n." ;206TLISBOA.

A'S, PESSOAS QUEBRADAS

Egllalmente se remctte pelo correio a quem en­

viar a sua import. ncia em valle, 011 notas (carta
rcgilitada). n

Manoel Pinlo )fonl,eiro
Run da Rosa, n.? 206-L'ISBOA

HOTEL·MAiDUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA,

LOULÉ
'

Permanece aber-te e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre-

.

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

PRAÇA, �8-LOULÉ
ESTE hotel' recentemente montado, e�tá nas

condiçõcl; de servir helll todos os sens ire.
. guezes.

Tambem 1'e encarrega de jantares, luncJ¡,qJ
ceias, quer no hotel" quer em qt�alquer sitio que
Jhl) ,,�ja determinado.

Pede a protecção do resre:tavel pl\blico o seu

prop�ietario
MANOEr, DE SOUZA VINTim.

....... _ __ _ _ _ _ - _ .•............_---,._-_._ _ _ -._ _�

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

PARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

guezes que acaba de sortil' .os seus armazena

com os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
ti'igo, feijão, grão de bico, farinha, farello,espar.
to, etc., tudo por preços convidativos.

i

VENDE-SE
Dma morada de casas terreas com quintal,

varanda e poço, situadas na rua da Larangei-,
ra, ,d'esta villa.

Quem pretender dirija-se a D. Eugenia No­
bre da Silva, sua proprietaria.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­

guel' e diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

la'S, para toda a parte da provincia e quaes-
quer carretos.

.

Enoorrega-se de despachar encommenda¡
para qualquer parte,

I

L. 'contra fogo calSual ou procedido de raio e expIo-JS,
dsão e gaz, sobre moveis, propriedades e estabe�

lecimentos, em todo o rei�o, e

JM:EMORIA
DE

SANTOS DElRio & C.A

ATTE�CÃO
•

LISBOA
UNICOS ven?edores, da m,a:hina N!Ienuu·la, que é, sem exagero"

a melhormachina, mais perfeita c mais elezante de todas até hoje conhe-.
cidas.

<:>.

I

•

'Machinas pam sapateiro, alfaiato c Iazer meias, de varios sy:slem�s., .

�ondas a prompto ral?amcnto �,a pl'esl�ções, Ensin?' e concerto gratis:
Encarrega-se de satisfazer (lll�lqUC pedido do velocipedes c bycccletes,

para o quç apresenta os I'CSpeCll\OS cathalogos.
.

"PABLO GARCIA DELGADO, com estaho-�
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participn a todos os Sf�l1S fl'cgucze:
e ao publico em geral. que acaba de receber
plI.l LOIlifo: e variado sortido de fazendas pro­
¡U'laS pará a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
, Consta de setins-riches-escocczes, irenes

c.hitas finas, pritn�\'el'il�s, l�s c sodas para, Yes�
,I,¡dos, tudo da ultima novidade.

.

Caseinira�, cheviotes, melton� e picotilhos
para fatos d homem, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
.

cujo artigo compl'Oy urn gr;,md,� saldo quo
vende por PI'C('OS sem competencia '

Lenços de seda em todas as cores. loucos
de cach-nezde lã, em todos os tamm�hos:

Lenços de malha em todos os tamanhos e

qualidades, qne vende pOl' pl'CÇOS excessiva-
mente baratos.

'

Pede que visitem 9 sen estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sehnstião, n,OS (JS, 70,
721 74·, e Largo da Barbarum, 10 e 12.

GUIA
DOS

L�BPOS- ADMINISTRATIVu�
DE (JDE AGOSTO DE fS92

QUE .¡\PPllOYOU

A· Reforma Administra.thla
E TODAS

As alterações que tem so:ITrido o Codi ao
Administrntivo de f8SG, desde a sua puLli­
cação até ao presente, dispostas peja ordem

. dos artigos do mesmo codigo.
Publicação util a todos os presidcnies, yes

readores e secretarios das enmaras munici­
paes, administradores de concelho, membro­

. das �ommissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e em geral a Iodas as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PREÇO ,200, REIS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz SORIANO, 100, LO

T¥POGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta, typographi», que acaba de se installar

n'cstu villu, está montada em .condiçõee de sa-

I
tisfazer a todas as encommendas taes como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testudos, autoações, recibo!', quitações de foros

p,articipações de casa�ento, enveloppes e pape
tlmLrados, e todos os Impressos para repartições
publicas, etc.

CARTÕES nl; VISITA EM BRANCO

100-400 l'éis, 50-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N." ll-loo-50Q réis, 50-300, 25�200
N.na-1pO-6oo réis, 50-350,,20-250
�.o 3-100-700 réis, ,50-400) �õ-300
N.O .t,-lOO-800 l'éís, 50-4ÕO, 25-350

-*-

Garante-8e o bom ,cartão, Il promptidão e a

nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

china!! e typo novo.

COII'ANllIl DE SEGUIlOS

TAGUS
FUNDADA EM 1877

SOCIEDADEANONYMA.

,de responsabilidade limitada

C}\PITAL t.200:000�OOO IlÊIS
SêJ.� e� Liaboa, rud da Aljandtga� 160-1.·

,

� 11'1

-;0::= +==-

Effeclua
"-",

SEGUHOS TERRESTHES

SEGUROS MARITIMOS
contra avaria grollsa e particular.

o .Ieate e.. LOllle,
Mœnoel R(Jrlrig!t�s Cor,·êa.,

E,stabeleeimcn( O e -hrmazem- de fazendas de lã, linho, algodão c seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=iI'=-

A,GENCllfl D..-fl

LüMPANHIA . DO�, TABA��� D�, P�RTUGAl
N'OS OO�OELnOS DE,

LOULÉ E ALBUFEIRA
y�nclas n�l,s n�esmas condições q�le a referida companhia. Depositos em Albufeira, Aile,

Ameixial, Boliqueime, Paderne.c. Salir. '"

. ,
'

,

.

, '

MERCEARIAS E DROGAS
Ferrageuls, tintas, eandãen-as, relogios" louças, vidros,
l)erfunlarias .. qui!lquUhex:_ias, bijo�I(,erias, assucaeem

quadradOS palea cha �� cafe e ouh-os' artigos de nevldade,
,

, [Especlâltdade em clui, cate c chocolate) _

-, '.
'

'lijlU'J!l'

,Grande e comll(elo sortido em

OCULOS E LUNETAS
de todos us graos

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIO�,AES E ESTRANGEIRAS, Por preços modicos

I
NOVA ��CEARIA '1 SE, PR� BAR�TO

J. Iti.CJllMPOS'
" sz¡",ru�:����I��WEcçu",

RUA DA CONCEICÃü
LOULÉ'

Vinhos finos do Porto c lGadeJra
�eDebl'a, COgU:1C e lfcores

QUINQillLHERIAS
Pannos de seda e C1'ÚW para peneiras

BOM SOR1'1MEN7'O DE GR.AVATAS

-=*=-
.

Pútir,ipa aos seus 3Dlligos e fl'eguezes que
acaba de abrir o seu estabelecimento de mer�

cearias onde encontram um cº�pleto e varia�
,do sortido de generos de primeira qualidade,.
taes como: assucar, manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores e diversos artigos, de quin­
quilherias, que vende por preços reduzidos,

COLLARINHOS E PIJNHOS DE BORRACHA.

No e¡;tabelecimento

Alexandre J. N. Santos
LOULÉ

EMPIlRZA D�j NAVEG1�ÀO A VAPon PARA O ALGARVE E GUADlANl
•

GOMES VI
ESTE novo e excellente vappr, da caí'reira official entre Lisboa, Sines e portos do ,Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece­

l;>endo carga em Faro nos dias [> e 20, para sair em 6 e 2'1.
.

,). �

"

GOMES IV
CARREIIlA 8UPPLEIJE�T.£R

ESTE já conhecido vapoi acaba de inaugurar a sua carreira entre 08 portos do Algarve,
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São e1-

cellentes as acommodaçõelil de,�1.a e 2.a "amaras d'estes magnificos Vapores, e o convea oferece aos

passageiros de 3.a classe êommõdidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGJ<;NS PARA LISBO.A:-1.a classe, 4�OOO l'éis; 2.a classe, 3,$000 dis; D.lI clall-

se, �MOOO réis.
.-'¡ente em Faro,

João Pereira a:Almeid4.

�." �

: ,
.


